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Epístola encíclica de S. S. Pio XII 
a S. Eminência o sr. Cardial Patriarca 

, . 
nar1o 

a todos os Prelados Portugueses, no oitavo cante­
da fundação e terceiro da restauração de Portugal, sôbre o , 

APOSTOLADO MDSSDONARDO 
AO NOSSO AMADO FILHO CAR­

D IÂL MANUEL GONÇALVES CE­
REJEIRA, PATRIARCA DE LIS­
BOA, E AOS MAIS VENERÁ­
;\'EIS IRMAOS. ARCEBISPOS. 
BISPOS E OUTROS ORDINÁ­
RIOS DE PORTUGAL E DAS 
SUAS PROV!NCIAS ULTRAMA· 
RINAS EM P AZ E COMUNHÃO 
ÇOM A ~ APOSTóLICA 

PIO PAPA XII 

Amado Filho nosso, venerdveis I r­
mãos, sarlde 11 bé11ção apostólica 



• 

Filho és ••• 
Pai 

- Ena, pai I que bicl1ol Aquilo 
6 que é mo11s tridad~ ! . .. 

O rarnzito não se contiver~ à 
vi&ta do enorme paquete resplen­
dente ele alvur~ eôbre o a zul vivo 
d<~. baí~ e !>Ob um t>Ol rutilante-, mas 
om~ cotovelada da. mãi c um olhar 
fulminante do pai acalmanlm-lhe o 
cntusia~mo. Na verdade nenhum dos 
tr:.s ~e sentia à. vontade naquela. 
lancha. repleta de gente da alta que 
ia como êlcs no encontro ue qual­
C)tll'r pessoa de família ou amiga ou 
simplesmente visitar o belo transa­
tlântico, recém-ancorado. 

llais uns minutos do avanço, o 
motor da pequenn. embarcação ces­
sava de re~folegar · e:stavam quási 
junto do flanco d:u{uêle gigante dos 
lll<HC$ e do no1:o ~ jo;em picoense, 
1)110 rom os pai'! tmha feito a tra­
,·e-sin até U. cidaue da IIorta para 
aguardar a chi'U:I\da do irmão 
•am;uicanou, eschunara: 

- Lá <'st:i l'le! .. O no~~o P edro .. • 
é.ll:m ... Tal cal cut11r' no retrato! 

serás! 
bém gentilmente e, emqunnto Pe­
d ro e a sua gente so sumia n a on­
da dt' passageiros que desembarca­
vam, encostava-~ pensativa à amu­
rada. 

• 
-Isto já. não é para si, minha 

mãi 1. .. 
- Credo 1 Filho 1... Que me as­

sustaste I 
A sr.• Francelina r ia tôda des­

vnncoida. e oll.IAVIl do relance para 
a carreira. de casitas, ladeando o 
canJinl1o e junto das quais se en­
contrnvnm algumas &en.hora& coma­
dre,, como quem diz: 

-Ninguém se pode gabar do ter 
u m filho como eu I 

Atravessando a viçosa reh·a que 
lho dava quási pelo joelho e lho 
amortecia o~r passos, despercebido 
mais nindll pelo ouvido já munrc­
ciclo da. mã.i, Pedro tirorn-lhe das 
müo~ a' latas de le ito côr de ma r­
fim n qnc a oscilação dem jú. uma 
boa cnmada de nata. 

- Para. a. müi esta r nêstes tra­
bnlho~, então dE~ixava-me cu ficar 
na .\ méricn-, sabe? Ou volta\ll para 
l:t ainda ... 

A França - a terra do patriOtismo, 
a nação que se orgulhava de ter o tlle­
lllor e:ttrcito do mnndo - quem a 
derrototl( 

Foram os inimigos de fora que sd­
bre ela caíram com a superioridade 
esmagadora dos seus aviões, canhões 
e carros de combate( 

Não; a França derrotou-se a si me$­
ma com a imoralidade dos seus costu­
mes. E11tr1Jgando-se à vida fáctl do 
vicio e do pra::er, eiiVCIICtiOU-se, cOr­
t'ompeu-se, arrul11ou-se, qt~dsi q11e se 
SIIICidou . .. 

Proclamou-o bem alto o glorioso " 
católico marechal Pétai11, chefe do go­
vérno franc~s. ao explicar ao seu povo 

1as causas da de11ota da França. 
ccMenos fortes que há vinte anos, 

disse. tínhamos t ambém mc·nos ami­
gos, multo poucos filhos, muito pou· 
cas armas, muito poucos aliados. Eis 
a causa da nossa. derrota» .. 

E depois acresce11tou: 
cc Desde a vitória (a dtJ 1918) o cspl­

rlto de prazer sobrepôs-se ao espi­
rlto de Sllcrlflclo ... Quis-se poupar o 
csfôrço. HoJe encontra-se a lnfellcl· 
dade11. 

O espírito de prazer sobrepôs-se no 
espírito de sacrifício e queimou as al­
mas, dessl>rot' os corpos, rouba11do as­
sim aos franceses aquela tempera, 
aquela e11ergia, aquéle ardor cOmbati­
vo. aquUs amor patriótico q11e fo­
ram sempre a alma e glória da Fran­
ça. 

O espírito de prnler sobrepôs-se 10 

espírito de sacrifício, e por i;so as fa­
mílias, recusando-se cobarde e crilm· 
nosame11te a fazer frutifi car a árvore 
da Vida, 11ào tillham filhos ou binham 
muito poucos. 

O resultado viu-se agora. 
Quando a Alemanl1a lhe veio ba­

ter à porta com mais de 6 milhões 
de soldados, armados atd aos de1ztes. 
a França, mobilizando dos 19 aos 40 
anos, não conseguiu chamar tis armas 
3 mil11ões de home11s. A França {01 

derrotada ptlo vicio e pela corrução. 

• • • 
E t "· lei:or, aimla assistes de bra 

ços cruzados t~ obra de devastaçtio 
e ~uina que a dissolução de cost"­
'111CS opera sinistrametttc entre nós e 
110 seio das famílias port"guesas? 

Salva a tua Pátria, não a deixes 
perec.;r! 

54 bom c~istão e reza e t~aballza 
para que os outros o sejam também. 

Auxilia a propagatlda da do11triua 
cristã. 

Aj"dà a Acçüo Católica! 
ltJscreve-te 110s Cruzados da Fáti­

ma, dando todos os meses, ao meu o., 
dois tostões, para q "e aqwJ/es que 
trabalham 11a Acçüo Católica possam 
ter armas (Imprensa, Rádio, Cinema, 
etc.) tão boas o" melhores que a~ 
usadas pelos inimigos da t1uz Fé! 

Não te importam os destinos ela 
Pdt11u.> .. . 

J>e facto - e como qne emoldu­
r!l lo - apnr<'cia na 1·igia. dnm dos 
plimeiroi anua res acim.\ da :1gua 
um ro~to todo prazenteiro, largo e 
f' nl<>rnccido ~orri•o. <' logo um braço 
C)IIC' saÍ<\ o,•<'nanuo jnhilo~mcnte. 

)fas a pm;sagem pnrn a ebtrcita 
""''au•nl1a e a n~c<'n<io nté no pri­
~eiro cl1 cl; foi um <'a~o sú·io pnra 
o bom Sch;lstiüo da Calheta. e mnis 
nincla pnr<\ a ~r.~ Vrnn<'Plinn a quem 
o nrno~n não atr:~pnlha,·a. menos 
(JIIt! os ~no~ e uma c<'rtn adiposidn­
d~. Quanto ~_tO Sebnstiiiozito, se não 
f os e o r<'Ce!O de mesmo em ptíbli­
ro. np~nll<tr ulgnm pu xão de- ore­
lhas. t•nha marinhado por nlí nrri­
h·.\ que n"m o J!l'nmot.e mnis expe­
dito. 

Fingia-se zangado, mns êle bem 
sahia. qne não peaa1:a. 

- Tah·ez queirn'l que cu esteja 
de_. sal:\ todo o din, rt>~pondia a. 
ma1 no mesmo tom. Não que se 
uma pc~soa se põe ~c>m fo?.er nada 
ficll tolhidinha UI.' todo ... R pen!la~ 
que en me nã() custa v('r-te n fa­
zer C<'rt.as <'oisas a que- jtí não esta­
Yils hnlHtnndo? ... 

A voz de Maria Santíssima 

Co!no, porém, tnlio dcprc~sa. pns­
sn, P1-!o~ nos braços do viajante, la­
VI.dO'! <'ln l:ígrima'l de alegria c co­
n;o<:ão. c Oi -;cu'! tipos o t rajos rú'l­
t <cos ~ntr.lst;lJH]o <'Om o C'legnnte> 
pn~snv,c1ro atrniom a ntl'nç:io dos 
Que cen•:nom o (l(!<plCno grnpo. 
H on1·e. nntu ralnwntc nlgnn'l comen­
t:~ ri ~l'l e. >1 ('('rtn nlturn che~avnm 
<h~tmtnmC'nt<> ao~ 0111 id o~ de Pe­
dro 1·~ta~ P•thll r •l": 

- .\ntigos c•·indo,, sem dú1 ida .. . 
P edro r<'conh<'Cf'n n , ·oz e ficou 

<'Omo pnrali?.ado. E1-a a dumn ra­
pariga. d,. origem açor<'nna como 
i·le, mas de fam íl ia nohre c riquís­
":ma. QU(' dnha d(' IHI.,~cio i\ Euro.. 
pn. TiJJham-<>e dndo muito n bor­
do, sentindo nm o outrn que umn 
rnnndo simpntil\ o-. hndn de liga r 
~ompre. {;mn. "'P~cie de cobnrdia 
qno éle debal•le t('n!nra •mfocar. 
lliio lhe permitin cli?.<'r nnda. nem 
ISC()Uí'r rllltn r -St". lia'! ln~o onria o 
pai dll jo,·cm bCIII uúvida desip:nnn­
do n. sr.a Franceli na que nií.o des­
pegava do limpnr os olhos: 

- Foi nmn. di-lo, talvez .. . 
Então Pedro, num ímpeto qno o 

desaf.ogou do pêso que lhe oprimia 
o pe1to, tomou a mãi pela mão e 
voltando-se, disse cm voz nltn e fir: 
~1(! para qne todos it]( ouvissem: 

-Sr. Comenc.lndor .. . miu Elsa ..• 
permitam-mo quo lhes apresente os 
meus que r idos pais e o meu irmão 
mnis no;o. 

Seguiu-se um borborinho, de sim. 
patia da maior parte, do despeito 
do algumas rnpnrigas que rodeevnm 
Elsa, elo triunfo d~ nlguns rnpazes 
9ne passavam por pretendentes da 
JOvem nçorcann-americana., ou an­
tes da 9\la fortuna. 

aras o Comendador lll'nn~ou de 
mã'l est endida pnr11 os pais do P(!\­
dro e, por fim, nbrnçou êste cnloro­
,;amente, dizendo: 

-Até bret>e, se Deus quiser. De 
regresso a Filadóiiia, ficnxemos 
nqui àlgum tempo nos nossos que­
ridos Açôres. Creia, meu amigo, 
que te11ho muito gôsfo em conhecer 
sous pais e cm verificar a nobreza 
dcs ~us sentimentos parn. com êles, 
. Mias ~lsa, t[llê si detivera tiO 
1nst a ntes a puzar pela Unoua a 
Sebastião J'4nior, deepedia-• tam· 

- Que imporln... ia êle • n" r es­
pondcr . 

1\Ins o irmão <'Ori'Í!\ ao encontro 
d1~lc>s com um m aço ,·olumoso de 
rm:tns e i?rnllis , os ,·olumnsos jor­
ll:ll'l nmer1canos. 
-nc~rnnsemos aq ui, minha mãi ? 

propci'l P <'dro inquieto onra tomar 
ront'\ <ln corre~nnncl~nrin e rome­
(ando por dnr un~ jorno;s ilustra­
do'! ao .'lebastionito que lonoo nbn­
l nvn. r au il\lltc para os ir m;~trar a 
outro!! ga rotos. 

O lull(ar 6 convid oti,·o: n orln du­
ma mnto do incensos c fnin11 do Nor­
tE.', Mbrcpujncl a. pE.'!o ~norme nico 
l'ulcâni<'o que d:í o nome à ilha· 
uma ribei ra cantando perto, n~ 
frent<' uma descida q!Hísi a pique 
pnrn. o mnr que se funde no lon­
~e. muito ao longe. como o céu ... E 
" hora é de confi<lênaias. Pedro 
d<'i,ando intactas tôdns as carta~ 
npós u m brcre exnme nos sôbres­
l'rito~. mostrn. à miíi 001 saüdndes p 

os cuidados que lhe vão na alma.. 
Ell>ll, q11o dll Françn passara à Itá­
lia, à. Sufçn e [~ Alemanha. e que, 
tah·ez ocuna. de tudo nborrecidn 
rom a carada que por tôda n. parte 
lho armnvam ao dote, nunca esqut>­
<'<'r<\ o nçorenno, escrevera amiuda­
uas \C'ZCS nté que, quando r ebenta­
ra a g uerra, o pai o prcvenirn por 
telcgrnmn de qu"' regressavam di­
rc~tamente à América. Hot~.vera de­
pots uma correspondência n1ais es­
paçada c, agllra nada.! 

Nada.? 1... Ma~ então •.• 
Pedro punha-se' de pé e estendia 

o brn~ pnra o Cllminho. 
- Müi I exclamou. I sto é um so­

nho . .. ou estou doido 1... 
Tôda risonha, pelo braço elo pai 

vestida do branco e com oe cabelo~ 
loiros prêsos por um laço dn côr do 
céu, visão r~diosa de juventude e 
de felicidade, Elsa nvo.nçavn .•• 

• 
D outro elo um mês, numn linda 

tarde, ficava ajustado o casamento 
de Pedro e de- Elsa. E como o sr. 
Sebastião da Calhe ta e a sr.• Fran­
ccljna ainda não estivessem em si 
da surpresa. e se desfizessem em 

Quando se diz: P orh1gnl 6 per­
tença do M a rin Santíssima, crêem 
os de~crentes, e, quantas vezes os 
crentes, que ó um exagêro. 

Os ()(',crentes que a. nossa. afir­
ma~iio é um excesso do nosso entu­
siást ico amor pela :\!ii.i ue Deus, e 
o~ crcn tcR, enle,·auos no cultt> fer­
vorobo de tal invocação da. Virj,\em, 
que desejariam mais cspnlbndn, pen­
sam quo n os contentámos fàci lmeu­
te e que fic1hnos aquém da verd:Hle. 

Niio precisamos consultar o San­
tuário M ariano par a identificar ~ 
det>~ão do povo português pela 
Mãe do J esus. Basta. atrare~;sar 
Portu~al sem snber os nomes das 
igrejas, ermidns e capelinhas d~ 
nossa. quer ida. Pátria. 
Portu~nl é o grande altar flori­

do de Nossa. Senhora. 
De fronteira n f ronteirll até ao 

mar, P ol'tugul 6 tu ríbulo de incen­
so o cântico eterno à Virgem I 

l)llnria ... n rezam os corações por­
tugueses. 

Por Maria ... promete o po,·o. 
P or Maria... sobem ao Céu nos­

sas aspirações I. .. 
Portugal em flor cb!.'io de ool e 

ele sonho, do ternura. e de d~ura 
é Terra do Santa. Maria a oferecer­
-se no Criador. 

Portugal p aís cristão, E>xemplo 
do Mundo, cm quem firm~ a. sua. 
fé? Em Maria. 

Uma professora vítima 
de úlceras no estomaéo 
1.8 loaflo• anos de dieta 

Dev;do ll !raQ.•Jeza. do seu estoma.­
~o. uma. pobre pro!C680ra teve de se 
sujclt.."'r a 18 longos anos do aperta­
da. di~ta. moa restabeleceu-se de uma 
manel7a. MIIOmbroea.. 

SO!rla tanto do eetOmaiO que &e 
lhe formaram ulceras. prOduzllldo­
·lbe hemo~la.s. Durante sela se­
manas esteve entre a. vlda e a · mor­
te. Apenu 110 podia aUmentar de 
peixe .o arroz cozidos. sem Q.ualt!uer 
temlJClrO. Há cêrca. de cinco a.noa ten­
tou comer uma. verdadeira re!elçdo, 
ma& est:\ tenta.tlva custou-lho três 
meses do cama. Um dia: deliberou 
principiar a tomar PastUhaa Rennle. 
Verl11cou Q.uo as dores lhe Iam de­
sai)N"eccndo o que j {l. não voltavam, 
começou a va.rlar de allmen~o e 
já consegue, sem Que lhe faca mal. 
comer peru, rroostbee!• e queijo. 
tlm verC!adeiro JDllllirO I 

As Pastilhas Dliestlvas Rcnnlc 
actuam de três maneiras diferentes: 
contêm anti·áoidos, que neutralizam 
a acidez; absorventes, que reduzem 

âesculpas, nem êles ea.biam bem de os i&ses; e fermentos, que actiV'àm e 

]
quê, • o Comendador sentenciou n:o ~~,1;:~ ~~g~O::~R=;~~~; 
ac~Dl.Bmo do seu portugu& pmen. .. 

1

. @tram elll~ açtivldãd& 'fmedlata.me~­
canlzndo: te, P9~ "''Dleaam. ao est6maRo •om 
· .... -Elsá aert t~lús· litlio extremo- t6da a sua f6r~a, que nlio 6 dlmlnuJ-

• • • da pelo. água. M Pa.stllhaa RA!nnJe 
eo. .• bom mar1dº e P.81 fX~ I ven(lem-so em toda& as farmácll\8 a 

,.1 ~ u Esc. 6to0 oa pe.CQ~ ele 26 e Esc. 
•. ue ~ • 20$0Q oa de 100. 

Mais exemplo!'! afluem ~b rorn~ 
ção à pena, multidão ele milagres 
num milagre úniro: .Maria. 

:P.bria Santíssima est:í. ('lll tôda 
a. Xa~·iio rena~C'ente à última rc•on­
da de anjos invisí1·eis que a acom­
panharam à Terra bcmditbsima de 
l•'átima. 

J!~:ítima rn!.'rgu!JJon P ortugal cm 
novÍ,!,Íma luz ele crençn o ue J.<'<'. 

FátiJm~ 6 a nov:\ ordem de P or­
t.Jp;nl Cristão. 

Veio a todos os templos uo Por­
tu,:tul docemente, irre~istlvchnentc. 

Ao entrarmos nos que 11ão conhe­
cemos, nntes do moi'! nada a bus­
camos, à imagem da }'títima. Nossa 
Senhora. lá está, U. no<>sa esper~ a li 
/cio, para at<>nder todo,.. . ' 

Quando se diz: P ort ugal é per­
tcnç<\ de Maria Santí~~ima só 
quem co_nhece a f undo Portugai, po­
cle nvahnr da vcrdaue. qu!.' proferi­
mos. 

Lou,·ndo seja Deus I . 
Bertha Leite -------

PRISÃO DE VfNTRE 
Ja tem :!5 anos? 

.Nesta ldade os ln­
o e a t I n o a prlncl­
plrun a ser pretrut-
00110& As matérias 
!ceata acumulam­
-se e dai aa dOres 
de cabeça. o re:.t­
matiSJno e outras 

[, · doenças A mel':nr 
OfmiL de accbar U)Dl a t-rlsAo de 

ventre 6 tomar. diariamente a pe.. 
quena dose de Sais KrÚac.hen. 

' K.ruac.hen acaba com r. prisão de 
ventre e.o mesmo tempa Que limpa 
todo o orpniamo. 

40 mil Mís.sas 
oelos Cmzados da Fáüma 

No jornal do mê1 JO$Sodo, apre­
lentando o estatística do• 40 mil 
Missas celebrados pelos Cruzados do 
Fátima, nas difet"entes Diocesés do 
País, deixávamos em bronco a Dio­
cese do Funchal (Ilho do Madeira} 
por nõo se terem olitido, d-e lá, in­
fot'mo~õcs, o tempo. 

fuos informa~ões chegaram ago­
ra, • por isso oprusamo-nos o dá­
·los oos nonos leitores do Madei­
ro poro que, mail umo ves, consi­
derem 01 riq11esos espirituais que 
lhes goronto o Pio União dos Cruso­
dos do Fátima. 

U:.43õ" Wssos foram celebrados pe­
los Cruzados da Fátima no Diocese 
do Funchal. 

Vole o peno .., Cru&ado do Fá-
tiMO...s 

Transport.~ .. . . . . . . . . .. 
Franquias, cmb. trans­

xx.rtes do n. 214 . . . . .. 
Papel. composição e lm­

prcs.são do n .• 214 
Na Administração .•• 

Totnl ..••.• 

2 231.:!68$34 

23.549$1:12 

4.996.53 
196$00 

2.260.110$69 

Donativos desdo 15$00 

Francisco A. Valérlo, Vale da Pinta, 
50'00; Alzira Calado, Juncal. 20$00; 
Palmira C. Silva, Lisboa, 50$00; Lou­
renço Marques: Clar1sse A. Carvalho . 
50$00; Leónl<la. Valente, 90$00; Maria 
Leão Fontes, 75$00; Evandra Ferreira, 
20$00; Berta. Pestana, 25$00; Ollvla. 
Pinto. 15$00; Maria P . Baltazar, 50$; 
Etelvina. Mourão, 50$00; Noémla. Ba-­
rata. 20$00; Laura. Graça, 20$00; Olin­
da Dln.s, 20$00; Dr. José Alberto Soa-­
res, 130$00; Distribuição na. Igreja, 
689$00. Jorie Vareta. Foz do Tua. 
20$00; devota de Angra, 20$00; devo­
to por Intermédio do Sr. P .• Escobar, 
47$00; Rita Brum. AçOres, 20$00; Ma­
nuel C. Homem, AçOres, 20$00; Maria 
M. Furtado, Angra, 40SOO; Manael 
Antunes. S. Paulo. 15$00; Francisca 
Patrocinlo, S. Paulo, 15$00; José O. 
Ourém, Coruche, 15C.OO· Bento F. 
Gomes. Malhada Alta. lliSOO; J06é M. 
Rocha. Califórnia, 1 dólar; A. M. Lou­
renço, Ca.ll!ómla, 1 dólar; Maria. Cla­
ra Potes, 'tvora. 20$00; NaU.lla ca.nê­
do, Lisboa, 20$00; António L. Leal, 
Cadaval, 20800; Jcseflna Manso, Mon­
temor-o-Velho, 20$00; Alberto Fenel­
ra., Covllhâ, 30$00; VItorino Coelho, 
Piães. 40$00; João Baptista. Elvas. 
20$00; l\Iarla C. COSta, Bristol, 1 dó­
lar; Ana Lages, POrto, 20$00; Maria 
Serpa., Pal.m.e:a, 15$00; Rita MartlDB 
Prata. Bombarral, 50$00; Isabel Costa 
Pereira. Lisboa, 20$00; Maria de Abreu 
Lima, Viseu, 20$00; Maria P.' M'squl­
ta. Pico. 50WO; C. M.. Califórnia, 1 
dólar; José Amorim Mendes. Braga, 
20$00; Me,rla Costa. Carvalho. Rlba.­
longa, 100$00; Gracinda. Morais. Lis­
boa, 20$00; Júlio A. Cardoso, Lamê­
go, 20$00; Júlio A. Cardoso (tio), La­
meao 20f: Francisco Márques, Ague­
da. 20$00; Maria Rlb~lro Carvalho, 
Lisboa., 50$00; Adellna M. Guerra., 
S. Tiago de Besteiros, 20500; Maria 
Isabel Russo, Cabêço d e VIde, 26$00; 
José C. Sam])alo, Lousada. 20$00; Mao­
ria. Pinto de Lima, POrto, 25$00; Dia-­
mantina. Ratx>so. AçOres. 30500; José 
Freitas Lima., Mascotclos, 20$00; Fran­
cii!Co C. Saramago, Beira. (Brasil) , 
60$00; Nazaré Simões. Moçambique, 
1/2 libra; João Calheiros. P&rto. 20$; 
P.• João E. Lcpes, Funchal, 67550; 
Ludovl.na. Miranda. Alguelnlo, 20500; 
João Espírito Santo. Amor.elra, 20tOO. 

STELLA 
01onde rrvista ilustrada de cultu­

ra para senhora~ e meninas 
Colllboração das melhores escri toras 

portuguesas 
Secções de modas, bordudos, culi­

nária, etc. 
Assinatura. anual: esc. 25$70 

R-:-dacção e administr ação: <.:asa ele 
Xossa. Senhora das Dores - Co­

va da. Iria. (Fátima) 

O~ SALTOS 

~
1 

•\ ~LA" cÓmodo~. 

"FI 
não e~correqom . 
nóo dilatam • • 
duram ••• duram ••• 

~~Y2mjim. 
- l.,TJ(HITA A PII.OVA -

lste n&bnero fOI visado pela Cenaura 

• 

. '. 
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NO CONTINENTE 
o. Maria Agostinho da Rosa -

,juncal, deseJa agradecer a. cura do 
sua mãe que estivera em arave p&­
rlgo de vida. Invocada. a. protecção 
de NOS$ Senhora, a cura, até ali inu­
tilmente procurada, n6o se !êz es-
perar. 

• ~ !. 
o. Deolinda c. dos Santos - Ilha• 

vo, vem agradecer uma. graça partl­
C\llar que recebeu por intercessão de 
N. Sr.• da. Fátima. Cumpre assim a. 
promessa que tlzera.. 

• • • 
VIto .José Metculhlo - Navelim, 

aaradeco multo reconhecido a N. S.• 
da Fátima duas eracaa particulares 
que por sua Intercessão, lbe !oram 
concedidas do Céu. 

! •• 
D. Maria dos AnJos Vistas - Pe­

ro Pinheiro, diZ ter alcançado por 
lnterccosão de N. S.• da Fátima e de 
S. Teresinha, uma. graça. muito im­
portante. Reconhecida, aQ.ul mani!es­
ta a. sua. gratld(io. 

O. Fernanda da Conceiçlo C. Costa 
- P6rto, reconhecida, agradece a cu­
ra. de seu pai que so sentia grave­
mente doente. 

o. lsolina Ribeiro - P6rto, diz: 
«devedora do multas graçus conccdl­
d~s por N. S.• da Fátima, a quem 
costumo rcconer sempre nas mi­
nhas anlcOes, venho como prometi, 
n::r.nlfestar o meu reconhecimento, 
para. ma!or glória do Nossa S.• da 
.Fátima.. 

~ . . 
D. Belarmina José da costa Chaves 

- s. M.utinho de Mouros, a~rradece o 
bom resultado do uma operação mo­
tivftda pela fractura de dois ossos 
no braço esqttcrdo. 

... ! 

o. Mat ia Isabel da S. L6po - Por­
talegre, diZ: •venho, cheta. de reco­
nhecimento, agradecer uma. araca 
que mo !oi concedida por S. José e 
Nossa S.• da. FMima. Prometi fazer 
uma trezena de Comunhões, ouvir 
uma missa, dar uma. esmola e agra­
decer n& Voz da Fátima. o favor, se 
me fOsse concedido. 

Estou multo reconhecida porque 
fui atendida nêsse mesmo dia., a-pe-
sar de o nllo merece1· .• .. . . 

o. Maria do Carmo M. Morgado -
Vales dt Cardigos, tendo sido opera­
da no ventre, sentiu-se muito m~l 
depois da. oper~~.Çllo, receando-se um 
mau resultado. Recorreu a. Nossa S.• 
da Fátima e comccou logo a. sentir­
-se melhor. Deseja. agradecer aqui 
tal favor, como prometera.. a.o 1·ecor­
rer a. N.• Senhora. 

• • • 
O. Adolinda Am61ia Sorrano - S. 

.loao da Pesqueira, diZ; •Como pro­
meti, venho pedir a publicação de 
uma il'l\ça multo ImPOrtante que, 
estou certa, alcancei pela Intercessão 
de N.a S.• da Fátlma.J . 

••• 

D. Maria dos Prateres - Coito de 
Cima, vem agradecer a N.• S.' da !"à­
a. cura. do sua. lrmil Concclcào. So­
frera, diZ, gravemente da garganta. 
durante 18 meses sem que os remé­
dios apl icados lhe tivessem dado sen­
stvels melhoras. Com o recurso a 
N.• S.• da Fátima. bem depressa obte­
ve a. 111\údo tão desejada. . ~ . 

o. Alice E. Alves - Lisboa, diz ter 
estado paralítica de um doe seus 
braÇOs. Invocou em seu favor a pro­
tecciio de N.• S.a da Fátima, e assim 
obteve a cura. que tanto deseJava.. . . . -

o. Teresa Soares de Almeida -
Grijó, agradece e. N.• S.• da Fátl.p:la 
a. cura. de sua sobrinha. de 6 anos de 
Idade, que estivera prestes a morrer 
com uma in!eccão nos lnte&tlnos. 

• • • 
D. Maria Florentina - s. Tiaao, 

Mogadouro, vem agradecer a N.• S.• 
da Fáttm~ a saúde concedida e. seu 
marido, dePOis de ter estado quatro 
mesee sem se lovanta.r do leito. 

A fam1lla. juntou-ee em ora.colo du­
rante uma. novena, que foi feita. a. 
Nossa Senhora a pedir a. cura dêste 
doénte. HoJe. gmcas ~ protcccllo do 
Céu, encontra-se do perfeita saúde. 

• • • 
D. Maria da C. Mendes .Jorge -

Cantanhede, diz :-cVenho agradecer 
a N.• S.• da Fátima duas graÇas que 
me concedeu. A primeira. quando 
meu marido est.cve multo mal moti­
vado par um desastre de camioneta, 
oe médicos recenvam multo que lhe 
sobreviesse uma meningite. Em t.'to 
dolorosa. antcão roguei ~ VIrgem Mil! 
que mo salvasse, e os meus rogos fo­
ram ouvidos. A seaunda gr'lça foi 
concedida a um meu filhinho de 6 
anos. Tendo-lhe a{larccldo um carO­
ço no peito e depois de lhe ter fel­
to o tratamento prescrito pelo mé­
dico sem tirar resultado, fiZ uma no­
vena. a N.• Senhora. Durante os 
dias da Novena. lavei-lhe a parte 
doente com ãgu.'\ de N.~ s.a da Fl\­
tlma. e p::\86ados dias o carOco de­
sapareceu. Já 14 vão alguns anos du­
rante os quais se tem sentido sem­
pre bem, Por estas duas araC'lS ve­
nho agradecer a tão bOa Má! . rogan­
do-lhe também se digne abencoa.r o 
lar da mais bumllde de suas !Ilhas.• 

• • • 
o. Rosa Conceiolo Silveira - Foz 

da Douro, a~rradece a N.a S.a da Fá-­
tima uma graca que se dignou al· 
cancar-lhe do Céu. 

••• 
Augusto A. Clmara caxioira- Pou· 

sos, vem agradecer a N .a S.• da. Fá­
tima uma. grnca temporal. Encon­
trando-se completamente tolhido das 
pernas em virtude dum ataque agu­
dlsslmo de reumatismo, dePOis de, 
em vito, ter recorrido a. todos os 
meios humanos 1\0 seu alcance, '9ol­
U>U·Se p!l.m N.• Senhora. da Fátima 
alcançando por sua ma.tern111 bonda· 
de a graça que tanto deseJava. 

• • • 
olosê M. Lourenoo ol.or - Alberga- o. Laura Sinde Monteiro de Oliveira 

-Palhaoa, conforme prometera, vem _ Coimbra, diz: - cTendo e'-!. feito 
agradecer e. N.a Senhora uma graça. uma. prome::sa a N.• s.a da Fátimo, 
concedida a seu cunhado Manuel da com 0 nm de obter uma graca espi-
SUva Mota. . ritual que ardentemente deseJava, 

~ ! ~ com a. promessa da sua publicaçãO, e 
Alfredo Martins da Ria - Raiz do tendo-me s!do concedida a gra~ pe­

Monte de ola los, vem, como promete- dida, venho solicitar. a. sua publica­
ra, agradecer a N.a S.• da. Fátima a. ciio, para maior honra e glória da 
graça. de o curar de uma. úlcera que Santisslma Vlraem e cumprimento 
tinha no estômaao. e Que Íhe ca.ü· dêste meu voto». 
sou terríveis dôres, não podendo all· ., • • 
menta.r-se. dizendo oa médicos ser o. Mar.a da Conceiçlo Alves -
necessãrio submeter-1!1e e. uma opera.- Parto, pede a publicação do scguln­
tlio. te: - cMeu pai esteve multo doen-

Fol então, que uma pe8601\ da sua te da. bexl~ra , e os médicos JO. pouoo 
!am!Ha fêz uma Novena a N.• Senbo- tempo lhe dava.m de vida. Recorre­
ia da. Fátima que se dignou conce- mos ent:lo a. N.• Senhora. da Fâttma, 
der-lhe râpldas melhorao. e 0 doente começou a tomar dtuan· 

• • • te o dia algumll8 colheres de égua 
D. Maria Rita Leal - a.u. Cruz da do Santuãr:o, reundo na oca.sHío al­

Trnpá, deseJa. agradecer a Nossa Se- gum.za Avc-~farlas. Com arande es­
Jlbora o ter-lhe alcançado uma gra,. pento doe médicos, meu pal melho-
ça particular. rou conslderàvelmente voltando à 

• • " sua. vida normal. 
o. Maria do Melo - Vila do Conde, A11radeÇO -igu~lménté a cura de 

dl.z: ctendo recebido uma rrnç& por minha criada que se sentia ~ta.stantll 
intermédio de N.a S.• da. Fátima, o mal de sa.úde, o <llle presentemente 
prometebdo publlcA.-111-, venho a110ra se encontra bem, depois de recomen­
Cllmprir e. minha. promessa. meneio- dor e. sua cura & Noesa. Senhora. da 
nando &Q.u1 a conce58Üo do tavor.• Fáttmu. 

v:.;,L. L)A t-A I o MA 

O «Diário de Notíc:ios» de 13 de 
Julho findo publtcou um telegro­
ma de Londres que recortei e te­
nho dionte dos olhos, sôbre o desen­
volvimento que as actuois circuns­
tàncias da Europa tornom possível 
para o comércio da lngloterro com 
Portugal e Espanha. Nêsse telegra­
ma vem confirmado tudo quanto 
aqui dissemos em o nosso último ar­
t igo. Se C' guerro duror (e tudo le­
var a crer que durará, :nfelizmente) 
o comércio externo português fica­
ró com mercados ilimitodos para os 
produtos nacionais porque tem ober­
tas diante de si as vios terrestres e 
os marítimas, pode tronsportor por 
terra e por mor e portanto pode ne­
gociar com uns e outros. 

Paro os nossos produtos agrícolas 
abrem-se de novo os antigos marco­
dos britànicos que são os que melhor 
pagam o que é bom. Os nossos ga­
dos d41 Norte que são dos melhores 
do mundo, só tiverom preço remune­
rador emquonto forom procurodos 
pelos negociantes inglêscs. Uma jun­
ta de bois de boo corpolência che­
gava fàcilmente nesse tempo o trin­
ta e seis moedas que em dinheiro de 
hoje andam por seis contos! Isto hó 
cinqüento anos! Os nossos vinhos de 
consumo de boa quolidode poderão 
conquistor agora forte posição no 
mercodo inglês, visto que o Fronço e 

a Itália estão impossibilitadas de ne­
gocior com o Grõ-Bretonho, suos 
hobituais fornecedoras. E se houver 
do porte das outoridodes corporati­
vos o devido v•gilôncio poro que 
se não repitom os cu:tos de crimino­
so ganância que desacreditaram os 
nossos vinhos em Fronça e noutros 
mercados europeus no fim do Gran­
de Guerra, o posição que ogoro to­
marmos poderá monter-se e por duas 
razões. Primeiro: porque os nossos 
vinhos de posto, quando bem prepo­
rodos, são tão bon~ quando não são 
melhores, do q~1e os vinhos similares 
do Esponho, Itália e até do França. 
Em segundo lugor, porque são mois 
boratos, devido à modéstia dos nos­
sos salários, que est6 em proporção 
com o modéstia do vida portugueso. 

Estas duas razões combinadas tor­
narão muito sólido o posição que 
ogoro conquistarmos nos mercados 
estronjeiros, porque o guerra octuol 
vai deixar o Europa e até o mundo, 
muito empobrecidos e só o borato 
terá vendo. 

Tudo leva o crer que os nossos 
produtos ogrícolos otingirão dentro 
em breve preços altos de que o la­
vouro bem preciso poro se desem­
p:mhor e poder viver com o desafôgo 
que bem merece e hó muitos onos 
não tem. 

PACHECO DE AMORIM 

FALA UM MÉDICO 

A sabedorio popular, boseodo em 
observação milenária, ensina-nos que 
o vido longo não é incompatível com 
certos doenças crónicos, que to111 1 

nos afligem. 
Segundo ofirma o povo, não deve 

mos ospiror o uma soúde perfeita . 
«A saúde não se quere muito opura 
da ... » - «deixem o golinho com c 
~uo pevide ... » - «mulher doente 
mulher poro sempre». 

Estes ditodos ondom correntemen­
te na b6co do povo, que, por via de 
regro, não erro os seus odógios . 

Aporecew hó pouco um curioso li­
vrinho, do vélho clínico francês dou­
tor Besonçon, obro intitulodo ecOs 
dios do homem:t, onde se encontram 
justificados, por longo experiência 
médico, oqueles pensamentos popu­
lores. 

Certos doenças funcionam como 
espé~le de derivativos que 01udom o 
prolongor o vida. 

Quontas yezes uma vélho fístu­
la, que deixo de supurar, acarreto 
doença mojs grave que determino 
o morte do podecente! 

O doutor Besonçon c1to gronde 
número de pessoas que chegaram à 
extremo velhice, o-pesor-de serem 
doentes duronte dezenas de anos, 
tois como Voltaire, Newton, Fonte­
nelle, etc. 

A peregrinação 
Afianço o vélho dín:co que o fru­

galidade, o sobriedade, o temperon­
ço ajudam o manter a soúde, mos não 
sõo indispensáveis poro se atingirem 
ídodes avançados. E cita pessoas que 
chegoram oos cem onos, montendo 
o vício do álcool, do café e do to-

A peregrinação do dia I3 de 
Julho passado, ao Santuário dt; 
Nossa Senhora da Fátima pare­
ce não ter sido menos concorrida 
que a do dia I3 do mês anterior. 

O número de fiéis que se apro­
ximaram da mesa eucarística fo i 
de cêrca de sete mil. 

D eu particular realce às sole­
nidades comemorativas das apa­
rições a concentração das «Marias 
dos Sacrários Calváriosn e dos 
«Discípulos de S. J oãon, presidi­
da pelo Senhor Bispo de Viseu. 

Desta cidade, vieram, àlém de 
vários automóveis, vinte e uma 
camionetas, com associados e ou­
tros peregrinos sob a direcção do 
rev. dr. Manuel Luís Martins, 
professor no Seminário diocesano. 

Estavam também representadas 
as secções de Lisboa, Pôrto, Bra­
ga, Jtvora, Lamego e Bragança. 

No dia I2 à t arde, realizaram­
-se duas sessões, sendo uma de­
las destinada à. leitura ·dos rela­
tórios. Presic;liu a ambas o Senhor 
Bispo d~ Viseu. 

Tiveram também uma reünião 
os directores diocesanos e locais 
da Obra. 

Na forma do costume, reali­
zou-se a procissão das velas. 

Da meia noite à.s duas horas, 
o Senhor Bispo de Viseu fêz a 
meditação dos mistérios doloro­
sos do Rosário, relacionada com 
a Santíssima Eucaristia. 

Em termos incis~vos, o apostó­
lico- Prelado fa lon dos Sacrárips­
Calvários dos nossos dias onde 
a paixão do Redentor se renova 
e qa necessidade de zêlo e repa­
ração. 

Às seis horas, terminou a ceri­
mónia da adoração com a bênção 
do SanUssimo, seguindo-se a Mis-­
sa da comunhão geral. 

Às nove horas houve Missa 
cantada, sendo celebrante Mon­
senhor Manuel Vie1ra, Cónego da 
Sé Patriarcal dç Lisboa~ 

de Julho, 1.3 
Efectuou-se 

nião junto da 
ções. 

depois uma reü­
capela das apari-

Às IO rezou a sua primeira 
Missa um sacerdote de Viana do 
Castelo. 

Celebrou a Missa dos doentes 

boco. Não me otrevo o oconselhar 
oos vélhos o uso destas substâncias, 
mos o que é verdade é que aquêle 
clínico cito pessoos de idade ovon­
çodrssimo que mantiveram sempre 
hábitos viciosos. 

A maior porte das pessoos idosos 
têm aumento de tensão arterial, que 
põe o suo vida em perigo. 

I! uma vontogem paro êles, diz 
Besonçon, sofrerem de certos doen­
ças derivativos, como o eczema, os 
areias dos rins, os hemorroidas, a 
asma, a prisão de ventre c mesmo 
a diabete. 

Tôdas essas moléstias devem ser 
tratodas com a!rto cuidodo, por m&­
dico habituado o conhecer há longo 
tempo o doente e suo fomilio. 

Só um médico habituodo com o 
temperamento do doente pode so­

vo. Ao Evangelho pregou de DO· ber até que ponto deve ir o troto-
vo o Senhor Bispo de Viseu sô- , mento. 

o Senhor Dom Rafael da Assun­
ção, Bispo resignatário de Cabo 
Verde, que deu DO fim a Mnção 
individual a I67 doentes inscri­
tos e a bênção geral a todo o po-

bre os fins da Obra dos Sacrá- Poro que um vélho posso atingir 
rios-Calvários. Idade muito avonçodo, não deve ce11-

. . sor bruscamente os seus hóblttJs, 
Ass1stiu a todos os actos ofi- oindo que pareçam onti-higiénlcos; 

ciais uma numerosa peregrina- não deve procurar suprjmlr complo­
ção de S. Tiago da Guarda (An- tomente certos doenços incómodos; 
cião) presidida pelo pároco e e, sobretudo, deve entreter-se com 

trabolhos espjrjtuois. 
acompanhada por alguns semina- Como já tive ocasião de dfxer 
ristas dessa freguesia, e outra de num dêstes ortigulnhos, os pessoas 
Vermil-Guimarães cujos cânticos que exercitam o inteligência são a. 
foram muito apreciados. que têm maiores probabilidades de 

longo vida. 
Estava também presente uma P. L 

peregrinação de Gaivão (Vagos) 
composta d e 95 pessoas sob a di­
recção do rev. P~roco. 

De Santarém vicran1 3 camio­
netas com peregrinos. 

TIRAGEM DA ' 
Voz da Fátima 

NO M~ DE JULHO 
Antes da P{Ocissão do «Adeusll ._

1 
os três Pre~ados prc:;cn~es ~e- . ;.:9°,':~.: ·:.:·:., ~~ ·;:, :: :; 
raro em conjunto a bênçao epts-- AYeiro .................... .. 
copal e benzeram os objectos re- BejÓ ........ _ •·• ,., ... "! 

ligiosos adquiridos pelos peregri- Brogo ..... , ........ ~ .. _. 
Bragança .. , ••• ..... ••• .., 

nos. Coimbra ...... ·~ ...... "( 
No fim da Missa d os doentes, boro · ...... .............. , 

o Senhor B ispo de Leiria, numa Funchal ........... , .. , •• , 
pequena alocução feita ao micro- Guardo ... .., .. , ... ... ... 
fone, lembrou a necessidade e a Lo~ego ··• ...... "' .. , "' 

Le•r•o ...•••.•••.• ••.t ••• ··~ 
oportunidade de se rezar pela paz Lisboa ..• ... .., ... ... ..« 
e deu conhecimento da resolução Pottolegro ..... , .. , , ., ... 
colectiva dos venera'ndos P rela- Pôrto ... . .. ... ··• "' "J'. 

1 b 
Vila Real ........ , .. , ..... . 

dos portugueses de ce e rar ca- Viseu ... ... ...~ ...... ... w 
da um dêles semanalmente uma 
missa por essa intenção e, espe­
cialménte, pela conservação da 
paz em Portugal. 

Visconde de Montêlo 

Estronjeiro .. , ••• ••• 
Dinrsos ~ - w us 

5.330 
19.&10 

6.834 
3.541 

82.952 
12.081 
13.670 

5.065 
16.147. 
20.821 
11.831 
14.464 
11.935 
11.016 
52.839 
25.346 

9.684 

323.383 
3.3H 

I 5.764 

342.520 

I 
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VOZ D~ EA TI MA 
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Palavras mansas EPíSTOLA EN:CíCLICA 
DE SUA SANTIDADE PI O X li PATRIARCA DAS INDIAS 

(ConUnuac4o aa 1..• pag.) ~sse caminho, se não quer correspon- Mission:irias vejamos em breve. cola­
der dignamen~e ao chamamento di· borar muitas e zelosas Innã.s indíge-

E se algum dAl~s por benign!!<Sima yino. nas! 
vontade do Altíssimo se sentisse cha- O Missionário deve ser homem de Não vos esquecemos, Dilectisslmos 
mado para. u lolissões, «nem a falta Deus, não só por vocação, mas taro- Filhos, a. vós que já. obedecestes à 
de clero, nem neceliSicbd& alguma da bém por doação completa e perpétua ordem do Divino Mestre: <<faz-te ao 
diocese deve desanimar-vos Olli dissua- de si mesmo. «Com efeito, .-- ensina largo»! 17. A vós, que já vos encon­
dir-vos de dar o vO&iO coosentimento; a admirável Encíclica Ma~·imum il- trais no alto mar, lutando e afadigan­
pois que os vossos concidailiú>s, tendo, lnà de Bento XV, de v. m. - 6 pre- do-vos por dilatar o Reino de Deus, 
por assim di1.:er, à mão os meios de ciso que seja homem do Deus, quem corro mais !SOlicito o Nosso pensa­
salvação, estão muito menos longe prega o. Deus; que odeio o pecado, mento e mais cordial se dirige a Nos­
dl'la que oe infi~is... Em tal caso, quem ensina a odiar o pecado. Espe- sa saUdação e exortação. 
pois. eofrei de boa =te por amor cialmente entre os infiéis, que se mo- E depois de vos incutir novos 
de Cristo e das alma& a perda de vem mais pelo sentimento que pela alentos, rogamos e esconjuramos a 
algum do vosso clero, se perda 11e de· razão, a fé faz maiores progressos, todos e a cada um em particular, 
ve dizer e não ganho; já. qn.e, se vos quando pregada. com o exemplo, do com as palavra& do • Apóstolo das 
·privardes de algum colaborad~r e que com a palavra» 10. gentes: «Esforça-te por mostrar-te, no 
companheiro de vossas :fadigas, o Di- Trata-se, Amado Filho Nosso ~ Ve- serviço de Deus, oper'.uio digno e ir­
vino Fundador da. Igrej:~. supri-lo-11 neráveis Irmãos, de uma santidade reprcen~ivel» 18. Sêdo exemplo aos 
certamente, ou derra~do graças profundamente ~rreigad:J. ~~ alma, fiéis nas palavras, no comportamen­
ma.is abundantes sôbre a. diocese, ou não de uma prob1dadc superf1CW.l, que to, na caridade, na fé, na castida­
auscitando novas vocações para o aa- desapareceria ao primeiro contacto de» 19. 
grado mini~tério» 9. com a corrução do paganismo. Ho- Com o mesmo S. Paulo, 1). exorta­

mens, que, na frase de S. Paulo, «têm ção unimos o sugerimento dos meios 
a aparência da piedade, mas repu- neces.c;ários pnra. o. pôr em prática, 
diam a sua virtude» 11 de certo que resumindo-os to<.los no seguinte con­
Dão serão o sal da terra, que cure a sclho: Seclare pietallm: dai-vos à. 
corrução dos costume!' pagãos, nc~ piedade» 20 . 

Mas o Nosso maior e mais arden­
te d esejo 6 que b. imitação da Ar­
t(nidiocese de Goa. onde abundam ns 
.oc:açõea sacerdotais e rr.:ligiosas den­
tre os naturais da terra, assim taro· 
bém as outras circunscrições eclcsíáa­
tic&s doe Domlni011 portugueses. de· 
aenvolw:udo genero!!:lmente a obra j(\ 
com~ada., possuam dentro em breve 
um exemplnr Clero indlgena, e nu­
p:lerosas Irmãs, filhas do mesmo po· 
ro, em cujo meio de\•t-rão exercer o 
seu apostolado. 
~ uma glória de Portugal o ter 

.empre as:.ociado à. fortuna da me­
trópole os povos das terras ultrama­
rinas. pcocurando ele\oi-los a.o m~roo 
aível de civilização cristã: Nós ~o~­
tamos com esta louvável tradlçuo 
para. a realização dêstc que é um. dc;>s 
eonhos mais acalentados pela Igrep 
nos últimos tempos: a formação do 
Clero indígena. ' 

Vós, Amado Filho Nosso e Vene­
r:S.veis Irmãos, fareis da vossa parte 
todo o possível para que estas se­
peranças nã.o sejam vãs. mas br~ve­
mente se tornem consoladora. reahda.· 
dej _ 

• • • 

a. luz do mundo, que mostre o canu- Se a graça de Deus morar nos vos­
Dho da salvação aos que jazem nas sos corações, não deixará de difundir­
sombras da morte. -se ~ volta. de vós e sôbre os vossos 

E praza n Deus, que ntio venham trabalhos, pois que esta é a. lei do 
61es próprios a corromper-se miserà- Reino de Deus: <<0 Reino de Deu.q 6 
velmente, e - pior ainda! - a tor- semelhante ao fermento, que uma do­
nar-,;e mestres de corruçilol na de casa tomou e escondeu em 

Além disso é preciso que o futuro três medidas de farinlta até que leve· 
)IU;~ionário receba uma educação com- dou t Oda a massa» 21. 
pleta., tanto científica como pastoral, A hi~tória das vossas Missões at<'s· 
de modo que possa realmente _ser ta. eloquentemente a verdade desta lei 

um «sábio arquitecto• 12 do Remo divina. Ao passo que as chamadas 
de D<'us. Missões leigas. que deviam substituir 

Nem lhe basta uma ampla e pro- as l'rfissõcs católicas, foram sempre 
funda ciência. teológica; precisa taro- infrutíferas, que imensoe bens, não 
um de conhecer as ciências profa- só espirituais. sen~o também-:- por 
nas, particularmente relacio~adas com natural conseqll.ênc1a.- temporats, o. 
0 exercício do seu munus; ahás, se lhe vantagem e prestígio de Portugal, 
faltam estes conhecimentos sag~dos operaram um S. ~rancisc;o _Xavier e 
e profanos. o Missionirio_. gulado um B. J oão de Bntol Imi.ta1-osl 

unicamente do seu zêlo, arnsca-se a A 15 de março dêste ano comple-
edificar sôbre areia. tou-se o quarto centenário da divina 

Portanto ~ semelhança. do Divino vocação do Xa,~er para as Missões da 
Mestre, que <<passou fazendo bem e tndia portuguesa. Esta vocação di­
!IQ.rando a. todos» 13, e obedecendo ao vina foi-lhe manifestada pela carta 
seu mandado: «curai os enfermos•• 14, que D. J oilo III, rei de Portugal, es­
«ensinai a tOdas as gentes», 15, o creveu a.o seu embaixador em Roma, 

Não basta porém recrutar muitas Missionário abre os lábios para falar encarregando-o de procurar sábio~ e 
...ocações; 6 sobretudo preciso educar com sabedoria e doutrina do Reino virtuosos Missionários para as 1ndias. 
santos e hábeis missionários. de Deus, e estende as mãos, . conve- Quão bem recompensou Xavil.'r a 

Tendes em meio de vós, e sem dú- nieotemente preparadas ~ ~oVldaS da. Portugal o vnlios!ssimo auxílio pres­
vida. apr~iai-lo condignamente, um caridade cristã, para. ahv!a~. os cor- tado à. vocação divina do Santo Pro­
monumento insigne da solicitude que pos das doenças e das mlSI!nas: ~ue tector das Missões! Certamente que 
merece a e ta. Sé Apostólica a educa.- os afligem: com os cc;>rpos aliviará não teria podido fazer mais em sec­
ção da.s vo1·ações missionárias, e 6 a juntamente as almas. Saiba l!lo elevar viço de Portugal. se fôss~ ~rtugut:s 
~iedade Portugut"&a das 1\Iis..-.ões Ca- também as inteligências ?C: tanto.s po- de nascimento. Tal é a ef1cáC1a bcné­
tólicas Ultramarinas, fundada pela bres escravos de supersbçoes avlltan· fica da santidadl.'. Nela est:i o segrMo 
providência. e energia do Nosso imor- tes e imersos .<mas S?mbra~ da. mor- do feliz result."ldo da vossa missão. 
tal Predecl'•ror, Pio XI de v. m., a te» 16; com a. mstruçao abx;r:i naque- Seja pois o vosso programa mis~io­
qual é par.1. Nós igualmente objecto las inteligências entenebrec1das o. en- ná.rio entre 08 infiéis o do Divino Ml.'s­
de especiais cuidados e esperanças. trada à luz do evangelho. tre: ttSantifico-me a mim próprio. 

Nem menor confiança deposita a De facto ao lado da Casa de Deus, para quo êles sejam santificados» 22, 
Santa ~ no.s Ordem1 e nas Congre- a Igreja, ensinada pelo Espírito San- que foi também o prosra;_ma de ~­
gações reliS{osu. masculinas e femi- to, levantou em tOda a. ~~e, mas Francisco Xavier, do B. J oao de Bn· 
ninas, que cm todos os tempos fo- sobretudo em ~r:ras de M1!1SaO orfa- to e de tOda a gloriosa coorte dos san­
raro e são as oficinas, onde se forma. not.rófios, hosp1tatS e (.'SCOlas. . . tos Missionários portugueses, que tão 
a m:1ior p;~rte dos Missionários. Du- Ora quem há-de ser o «sábto a~qw- bem mereceram da religião e da pá· 
mu • doutra& esperamos muito e tecto» destas santas obras, senao o tr-ia.. 
maito •pernm as MiS6Ões. . . :t.Iissionário? E_ como o _poderá ser 

Conhecendo as n ecec:sidades espm- sem a. necess:irta preparaçao? 
toais da.t Pos..essões Portuguesas, ' Idênticas recomendações faz:_mos a 
Nosso desejo vivíssimo. que ao lado quantos trabalham na. formaça.o d_a­
das Ordem e Conçegações Religio- qutle exército silencios~, mas ~a~~o­
..., que já. te dedicam às Missões, samente benéficc;>. _!-uxího qu~ mdts­
eafi)eirem outras aind<1, e que oe Or- pensável das Missoes, que sao as Ir­
diDUio<> lhes concedam o seu apoio e mãs Missionárias. 
favor. para üo urgente e santo firo. Sabemos como em Portu_ga~. por 
de modo que também nAstes ins_ti· mercê de Deus, se ~i? multipl~~do 

li tllt.OII se multipliqoem os operános as Congregações Religsosas Í1.'1IllilUias. 
1: evangélicos, doatinados às h-Iissões das Cuide-se nelas diligentemente o r ec:n· 

vossas vastas Colónias. tamento e a educação das vocaçoes 

Enfim uma palavra no generoso e 
querido Povo português. . 

Cristo Nosso Senhor, aos que Já go­
zam dos incomparáveis benefícios da 
Redenção confiou-lhes o encargo de 
os repartirem com os Irmãos, que ain­
da dêles carecem. Nas vossas magni­
ficas Colónias t endes milhões de ir­
mãos, cuja evangelização vos está 
confiada de modo particular. 

Por isso Nós vos convidamos a t o­
dos para uma. santa Cruzada em fa­
vor das vossas Missões. 

D. Teotónio Manuel. Ribeiro Viei­
ra de Castro, que foi aluno do Al­
mo Colégio Coprônlca, doutorou-se 
em teologia na Universidade Grego­
riana. O tema da primeira oroção 
de sapiência, que proferiu no Semi­
nário do Pôrto, foi «O Papado, na 
doutrina e no história». Superior das 
missões ultramarinos, por d elibera­
ção de Pio XI foi expressamente à 
lndia para facilitar a celebração 
dum convénio entre a Santa Sé e o 
govêrno português sôbre o nosso pa­
droado. Alquebrado já pelo idade e 
pelos trabalhos pastorais, aceitou a 
promoção a Patriarca para obedecer 
ao Papo, que assim o queria com 
um interêsse muito pessoal e muito 
ofectuoso. 

Arcebispo de Goa, Prim6s do 
Oriente, Patriarca. dos (ndias Orien­
tais. · Honra sograda e imperial, co­
mo ogoro se diz; mos honra que 
nêle se sobrepôs a uma grande e co­
movedora imolação. 

O grande orador da Irla nda, de 
palavra libertadora, sempre em guer­
ra aberta com o intolerância protes­
tante, impiedosa e fanática, disse 
no seu testamento; - o meu cora­
ção a Roma. D. Teotónio Vieira de 
Castro disse o mesmo nos passos 
mais decisivos e memorandos da vi­
da, que são também um testamento, 
posto que despido de fórmulas nota­
riais. Para quem reza o seu Credo 
com fé, continuidade e coerência a 
última vontade, onde quer que ela 
se exprima, é a vontode de sempre. 
O meu coração a Romo. 

A visita ad sacra limina foi o 
grande preocupa;ão do Patriarca dos 
lndias nos seus derradeiros dias. Ir 
a Romo dor conto de si e do seu re­
banho ao Popa e Ir também depois 
a Portugal dor conto do seu amor 
e do sua soüdade . .. O bêrço em que 
nascera, lá tõo longe, parecia-lhe 
ainda alumiadc , docemente, pela es­
trêla da manhã. Há coisos dentro de 
nós que não envelhecem nunco . .. 

Depois dos túmulos dos Apóstolos, 
os túmulos dos seus pais, na nossa 
terra. Sacra limlna .. . 

Os pobres, que o Patriarca. soror­
ria largamente, tentaram opor-se à 
viagem com as suas lóg.rimos e ~s 
suas orações. Nõo era so presSitn!l­
mento. Tinham o certeza de que ele 
não voltaria. Mas um dia o veneran­
do Prelado portiu singelamente dês­
se glorioso reconto do império, pa­
ra cumprir até o f im o seu dever 

Cruzada. e n vossa cavalhei.rosa. Na­
ção. Nossa Senhora do R~o da 
Fáhma, a Senhora. do Ro~to que 
venceu cm Lepanto, vos assistlfá ~om 
seu potente patrocinio. ~- Francl~O 
Xavier, o Santo Padroeuo das Mis­
sões Católicas, portnguês de adop­
ção, o B. João de Brito e ~Oc;ta. a 
ínclita falange dos santos MlSStoná· 
rios portugueses llt'rá convosco. 

Entretanto seja-vos penhor das 
graças celestes e testemunho dn. N~­
sa paterna benevolência. a Bl!~çao 
Apo~tólica, quo a. vós, ~ado Filho 
Nosso e Veneráve1s Irmaos, e a. to· 
dos e cada um dos vossos fiéis ~a­
mos cúm tôda a efusão do coraçao. 

Dado em Roma, junto de S. Pe­
dro, na. festa de S. António,• 13 de 
Junho do ano do Senhor 1940, segun­
do do Nosso Pontiíicado. 

PIO PI'. XII 

Aos Directoxca dos Col~giot~ da missionárias, de modo que ns Irmãs, 
mencionada. Sociedaele Missioniria, prontas a Partir pa:a terras de infiéis, 
bem como &08 Superiores das <?_Ulras sejam cada vez m;us bem prepara~as 
Corpoc 1>;ões religiosas queremos pa- a exercer proficicntem~nte os ofú:t?S 
tentear o Nosso coração, para que de mestras, en!ermeu-as, catequl.S­
'Yejam bem aa Nossas preocup:Í.ções tas. numa. palavra, todos os misteres 
apostólicas e quanto desejamos que as particulares de que cons~ o Apost!?­
vocações missionárias sejam devida- lado mission:irio. 

Como os vossoS gloriosos antepas­
sados, de cujas festas celebrais Aste 
nno a memória, se cerravam em tOr­
no dos Capitães e Cavaleiros, que 

agitavam a. bandeira cruzada, ou, 

1 Camões, J,ualalla•. I. 2. 
2 Cnmõcs. Lusíadas, VII. 
3 Efes. IU, 8. 
4 Io. IV. 35. 
5 Luc. X. 2. 
6 Zac. IX, 17. 
7 Cl. -' · -'· S. 1926, p~. 71. 
8 Ibidem. 
9 A. A . S. 1926, p&.Jr. 70 I. 

10 ..t. A. s. 1919, par. 449 
11 Tim. ur. 5. 

mente cultivadlls o sôlidaroentc for- Considerem bem todos aquêles e. 
.tnadas. quem compete esta obrigação, que 

Lembrem-se que ninguém deve en- tanto maiores frutos poderão colher 
caminhar-se pelàs sendas di!íceis e as Irmãs rqissionárias, quanto mais 

!leróicas dAI Mlss&s, se não foi cba- adequada e completa fOr a sua for· 
lbado por priv~Ugio singular do Se- mação, e não ~ a r~Hgioea, mas a 
lllaor; e do mesmo modo a ninguém intelectual , 
lfl de'" permitir que continue por E praza a Deus que com u Irmãa 

quando os não p001am seguir, os 
e.companhavam com suas ot&çôe&. 
com sua. solidariedade, e com o auxí· 
lio financeiro, assim vós também tim­
brai em dar vossos filhos, vossas ora· 
ções, VO&&O óbolo generoso às Misaões~ 

Parte privilegiada nesta nobre cm­
U:_da c;.o_Jnpete aoe que militam na 

Acção Católica. 
Deus abeDÇO&ri t1ta. YOU& MOta 

12 I Cor. III, 10. 
13 Actos X, 38. 
14 Luo. X. 9 . 
15 l[at. XXVIII, 19. 
16 Luc. I. 79. 
17 Luc. V, 4. 
18 II 'l'ltn. II, 1!1. 
19 I Tim. IV, 12. 
20 I Tim. YI. 11. 
11 or. K&t. xrn. at. 
32 lo. XVII, 15. 

. 

pastoral. Partiu muito triste dentre 
os seus, que amava tanto, mos con­
fortado pela visão de Roma e de 
Portuga l, que depois, pelo mar fora, 
se .ia tornando cada vez; mais doce 
e mais atraente ... 

Quando chegou a ~ópoles, cele­
brou missa de acção de graças a 
bordo, no silêncio, no frescura e na 
paz, do madrugado. Em Roma, ain­
da pôde tomar porte num olmôço di­
plomático com os delegados portu­
gueses incumbidos de a ssinarem g 
concordata. 

Desnecessário dizer que a suo 
presença venerável devia ser por to­
dos yivomente apreciado. Muito de­
pauperado e muito encanecido, aus­
tero e bom, grave e simples, com o 
or um tonto ou quanto dormente dos 
padres que trabalham dezenas de 
anos no ambiente obrosodo e sufO­
cante do lndio. Portugol no Orien­
te ... Acometido logo depois por uma 
doença grove, que encontrou ria ido­
de e no clima complicações mais que 
perigosas, faleceu, a curto proso, 
confortado com todos os socromen­
tos. Morreu no Senhor e na soüda­
de do terru onde nascera. 

Os seus restos mortais, tão vene­
ráveis, integrorom-se naquele ~so 
património, distonte mos preccoso, 
que Mons. José de Castro chama -
Portugal em Roma. . 

D. Teotónio Vieiro de Costro fo1 
vice-reitor do Seminário do Pôrto,. 
com uma dedicação extremosa e um 
zêlo esclarecido, equilibrado e pru­
dente. Ninguém em tôdo o coso mais 
inteiramente submetido oo espírito 
e à letra do estatuto, que era pre­
ciso exemplificar dia a dio. ldenti­
ficodo com o pensamento do cordial 
Dom Américo, vivia poro o Semlnó­
rio, que era duma importôn~ia vital 
poro o recristianização do d1ocese .. 

Paro incitor os alunos ao cumpn­
mento do dever, por mais árduo que 
êste fôsse, apontava- lhes o vonta­
de de Deus, que deve esta_r sempre 
na base de tôda a formaçao sacer­
dotal. ~ preciso ser humildemente 
fiel à voz do oito que chomo ... 

Figura fino e grave de superior 
dum grande Seminário. O do Pôrto 
ganhou com o seu govêrno, nome e 
crédito que nenhum outro ultrapas­
sou e venceu. 

A irmã Maria do Divino Coração, 
de quem foi director de consc1êncio, 
falo por ela e por êle. Homem de 
Deus, andou pelos cumlodos do vida 
espiritua l sem alucinações nem ver­
tigem. 

Subiu oo episcopado, como disse 
alguém, pelo mão jó frio e morto do 
cordial Dom Américo ... 

Quando partiu para Mellopôr, 
houve quem d issesse oo Dr. Coel_ho 
da Si lvo, então vigário geral do ~~~­
cese do Pôrto:- o sr. D. Teotomo 
voltará em breve o Portuga l. Na pri­
meira voga que se obnr no conti­
nente, far-se-6 com certeza a sua 
traslodação . • Vale tonto! . . 

- Não creia nisso. D. Teotomo 
vai poro ficar. A trasladação não se 
fará sem ser pedido, e ê le é inca­
paz de a pedir a ninguém. 

Foram condiscípulos. Conheciam­
-se profundamente. Conheciam-se e 
est imavam-se, o que nem sempre 
ocontece. 

Esperava-o ansiosamente, como 
quem espero umo pessoa de família 
multo querido e veneroda, mas essa 
esperança malogrou-se sub1tamente .•• 
A morte do sr. D. Teotónio fêz-me 
pensar dolorosamente na morte da 
minha mãi, nem sei bem dizer por-
quê.. . . 

Como tive presente o meu ant!­
go vice-reitor no missa com que su-: 
traguei a sua olmo! E como sentt 
que nenhum outro padre exerce~ ~o 
minha vida moral uma Jnfluenc1o 
mais profunda, salutar e durodoira! 

Paro o sr. Dom Teotónio todos os 
louvores são afinal mesquinhos e 
opagodos. Perto de quarento anos de 
residência na lndio, em servjço do 
Padroado, documentam comovedora­
mente o seu omor à Igreja e o P.or­
tuga(. 

. 
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